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S
em o apoio decisivo do 
Brasil e outros países 
latino-americanos na 
reunião do Grupo de 
Lima em Bogotá, na 
Colômbia, na segun-
da-feira 25 os Estados 

Unidos adiaram por ora a invasão mili-
tar da Venezuela, opção discutida aber-
tamente em Washington nas últimas se-
manas, mas o preço foi uma asfixia ainda 
maior da economia venezuelana sob blo-
queio estadunidense desde 2014. No en-
contro com a participação dos vice-pre-
sidentes Mike Pence dos EUA e Hamilton 
Mourão do Brasil, os EUA anunciaram 
sanções a quatro governadores aliados 
do presidente Nicolás Maduro.

Pence pediu ainda o congelamento 
de ativos da petroleira estatal PDVSA 
e a transferência de eventuais bens de 
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Maduro para o autoproclamado presi-
dente Juan Guaidó. O torniquete inclui 
o apelo para restrição de vistos às pes-
soas do círculo próximo do presidente 
venezuelano e segue-se à interdição em 
janeiro de 7 bilhões de dólares em ati-
vos da PDVSA nos EUA, inclusive a sub-
sidiária Citgo, e à suspensão de compras 
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SOB BLOQUEIO DOS EUA DESDE 2013,  
A VENEZUELA PERDEU O EQUIVALENTE  

A MAIS DE UM ANO DE PIB  
E RECUSA O CAVALO DE TROIA  

DA “AJUDA HUMANITÁRIA”

de petróleo previstas em 11 bilhões nes-
te ano, tudo para forçar, segundo a mí-
dia, o reconhecimento de Guaidó na fun-
ção pretendida.

As medidas de janeiro incluíram a 
proibição da venda à Venezuela pelos 
EUA de diluentes necessários à prepa-
ração do petróleo pesado para o refino, 
processamento e produção de gasolina 
e outros combustíveis. O conjunto das 
ações visa fulminar a economia massa-
crada pelo boicote financeiro e comer-
cial estadunidense que entre 2014 e 2017 
provocou perdas entre 1,1 e 1,6 vezes o 
PIB, isto é, entre 245 bilhões de dólares 
e 350 bilhões, com uma redução per ca-
pita de 8,4 mil dólares a 12 mil, calcula 
o Centro Estratégico Latino-americano 
de Geopolítica em estudo publicado no 
início de fevereiro. O bloqueio iniciado 
após a morte de Hugo Chávez e sua subs- K
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tituição por Maduro são apontados pe-
la organização como as principais cau-
sas da crise econômica e social aguda do 
país latino-americano.

O diagnóstico do Celag comprova a 
análise realizada há um ano pelo espe-
cialista para a Promoção da Ordem De-
mocrática e Equitativa escolhido pelo 
Conselho de Direitos Humanos das Na-
ções Unidas e professor da Universidade 
de Genebra Alfred de Zayas, que de 1981 
a 2003 ocupou o posto de Alto Comissá-
rio para Direitos Humanos da ONU. “Eu 
estudei as estatísticas e adianto: há es-
cassez, há desabastecimento, há reces-
são. Mas quem viveu e trabalhou para as 

O torniquete estadunidense esvaziou as 
prateleiras da economia que tem a maior 
reserva de petróleo e a refinaria  
de Paraguana,  a segunda do mundo
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Nações Unidas por décadas e conhece a 
situação em países da Ásia, da África e da 
América Latina sabe que essa situação na 
Venezuela não chega a ser uma crise hu-
manitária. No entanto, repetem tanto is-
so que muitos pensam que efetivamente 
o país está à beira de um desastre”, disse 
Zaya em entrevista à tevê Telesur.

A 
Venezuela, prosseguiu, 
sofre uma guerra eco-
nômica, um bloqueio fi-
nanceiro e um alto nível 
de contrabando e pre-

cisa da solidariedade internacional pa-
ra resolver esses problemas. “Em pri-
meiro lugar, é preciso terminar a guer-
ra econômica e levantar as sanções, por-
que são justamente o que está piorando a 
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situação de desabastecimento, sobretudo 
no campo dos medicamentos. É insupor-
tável pensar que, tendo uma crise de ma-
lária nos estados de Bolívar e Amazonas, 
a Colômbia recusou-se a entregar os me-
dicamentos contra a malária e obrigou a 
Venezuela a importá-los da Índia.”

Antes da reunião de Bogotá, o governo 
brasileiro tentou ultrapassar a frontei-
ra da Venezuela no estado de Rondônia 
na sexta-feira 22 com duas caminhone-
tes de alimentos e remédios em ação a 
título de “ajuda humanitária”, que, se-
gundo o noticiário, recebeu aprovação 
dos EUA, mas foi impedida pelas Forças 
Armadas venezuelanas. O governo de 
Nicolás Maduro desconfia que, além de 
ocultar armas e talvez medicamentos e 
alimentos envenenados, tais comboios 

A entrega em Caracas de jatos russos que lançam 
bombas atômicas e a iniquidade do bloqueio 

denunciada por Alfred de Zayas, da ONU
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A ESCALADA 
AMERICANA  

VISA IMPEDIR 
A CONSTITUIÇÃO 

DE UMA INDÚSTRIA 
NACIONAL 

NO PAÍS

sejam a ponta de lança para uma inva-
são militar, daí sua designação como ca-
valos de Troia. O histórico das invasões 
e aniquilamentos de Estados soberanos 
pelos EUA nas últimas décadas suscita 
essas suposições.

Não poucos consideram um acinte a 
oferta de “ajuda humanitária” liderada 
pelos Estados Unidos, o mesmo país de-
sencadeador da guerra econômica que 
pretende colocar a Venezuela de joe-
lhos. A escalada estadunidense vem de 
longa data e visa impedir a constituição 
de uma cadeia produtiva e de uma indús-
tria nacional, segundo explica o econo-
mista Michael Hudson, professor emé-
rito da Universidade do Missouri e con-
sultor de governos em entrevista publi-
cada no site Unz Review.

“A indústria do petróleo e a diploma-
cia dos EUA mantiveram a Venezuela co-
mo refém antes de tudo porque as refi-
narias de petróleo não foram construí-
das no país, mas em Trinidad e nos es-
tados do sul dos Estados Unidos. Isso 
permitiu que as companhias de petró-
leo e o governo estadunidense a deixas-
sem sem autonomia para perseguir uma 
política independente com seu petróleo, 
que precisava ser refinado. Não ajuda ter 
reservas de petróleo se você não conse-
guir refinar para torná-lo utilizável”, dis-
para Hudson. A aula sintética do profes-
sor da Universidade do Missouri deve-
ria ser obrigatória para os Bolsonaro e 
os militares com quem compartilham o 
governo, pois sancionaram a privatiza-
ção e desnacionalização das refinarias da 
Petrobras e, com isso, encaminharam o 
enterro da autonomia do Brasil numa 
etapa da cadeia produtiva de óleo e gás 
extremamente crítica. É o que mostra o 
exemplo terrível da Venezuela.

Um trabalho de desmantelamen-
to do País elaborado em colaboração 
com os Estados Unidos e intermedia-
do inclusive por Sérgio Moro e Deltan 
Dallagnol, que na Lava Jato foram mui-
to além da punição das pessoas e invia-
bilizaram, embalados pelos tambores da 

mídia, grande parte da cadeia de óleo e 
gás, aniquilando ou forçando o desmon-
te ou a venda das grandes empreiteiras, 
da Petrobras à Braskem.

O controle estatal das refinarias ora 
em oferta no balcão de entrega do Brasil 
ao capital estrangeiro é crucial, contu-
do, se o objetivo for evitar a dolarização 
dos preços dos combustíveis praticada, 
por exemplo, pelo ex-presidente tuca-
no da Petrobras, Pedro Parente, e que 
resultou na greve dos caminhoneiros e 
na sua própria deposição. A privatiza-
ção e desnacionalização daquela estru-
tura aprofundará, portanto, a regressão 
econômica ininterrupta desde o golpe de 

2016 e aproximará o País da situação da 
Venezuela no setor de óleo e gás, um cri-
me de proporções e consequências imen-
suráveis em um setor que se mostrava 
especialmente promissor desde a deci-
são do ex-presidente Lula, em 2005, de 
construir a Refinaria Abreu e Lima em 
Ipojuca, Pernambuco, a primeira intei-
ramente com tecnologia nacional, e ain-
da com a descoberta em 2006, sob seu 
governo, do tesouro do pré-sal. Abreu 
e Lima foi colhida pela Lava Jato, que, a 
pretexto de livrar o Brasil da corrupção, 
extrapolou a punição dos indivíduos e 
torpedeou com violência inaudita o que 
restava da autonomia econômica nacio-
nal dilapidada a partir do governo FHC.

U
m bom começo para ana-
lisar com objetividade os 
interesses em jogo no as-
sédio ao país latino-ame-
ricano é levar em conta 

que os Estados Unidos são o maior con-
sumidor mundial de petróleo, têm só 
2% das reservas mundiais e importam 
45% da produção da Venezuela, dona do 
maior reservatório mundial da commo-
dity, equivalente a 18% do total mundial. 

Maduro recorreu a Putin em busca de alívio do arrocho do crédito internacional vital ao seu país
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O petróleo representa 98% das exporta-
ções e 50% do PIB venezuelanos e é a fon-
te mais próxima de suprimento dos ame-
ricanos, a apenas 2,5 mil quilômetros de 
distância, enquanto a Arábia Saudita fi-
ca a 12,5 mil quilômetros.

A 
Venezuela conta tam-
bém, segundo a pesqui-
sa do Celag mencionada, 
com 5,7 bilhões de me-
tros cúbicos de gás na-

tural, pouco abaixo do manancial pró-
prio dos EUA. Entre as riquezas da eco-
nomia comandada por Maduro, chama 
atenção o estudo, está a segunda maior 
reserva de ouro do mundo, de 8,9 tonela-
das métricas, enquanto as dos EUA figu-
ram na quinta posição, com 3 toneladas. 
No caso de os Estados Unidos tomarem 
militarmente a Venezuela para se apos-
sarem do manancial petrolífero como fi-
zeram no Iraque, neste caso sob o falso 
pretexto da existência de armas quími-
cas jamais localizadas, levariam de que-
bra uma pilha descomunal de ouro.

Há mais. “As reservas de ferro estima-
das da Venezuela chegam a 14,6 bilhões 

CAPA

Chávez e Hu Jintao assinaram na China  
o primeiro empréstimo de Pequim à Venezuela, 
início de uma série de financiamentos 

OS INVESTIMENTOS 
E EMPRÉSTIMOS 

DE CHINA E RÚSSIA 
À VENEZUELA 
ATRAPALHAM 

O AVANÇO 
DOS EUA

Desde 2014, praticamente desapare-
ceu o financiamento internacional dis-
ponível para a Venezuela e isso significou 
a retirada de cerca de 22 bilhões de dóla-
res anuais da sua economia, que depende 
de divisas para comprar alimentos e in-
sumos. “A reversão do financiamento in-
ternacional é equivalente ao lançamento 
de bombas na estrutura produtiva vene-
zuelana, inclusive a petroleira”, compa-
ram os especialistas do Celag. 

O país confiou, prosseguem, na sua ca-
pacidade de endividamento e de importar 
de várias origens em condições normais 
de mercado, mas o que encontrou foi um 
boicote. Para os EUA, controlar os recur-
sos venezuelanos representa não só o res-
tabelecimento das condições históricas 
de domínio sobre a região, mas também 
uma vantagem competitiva para o con-
junto da sua economia a partir do barate-
amento do custo do combustível e do for-
talecimento da hegemonia do dólar dian-
te dos concorrentes europeus e da China.

O
s movimentos de defesa 
do governo venezuelano 
incluíram a transferên-
cia, em fevereiro, de con-
tas bancárias no exterior 

de joint ventures da PDVSA com compa-
nhias como a estadunidense Chevron, a 
francesa Total e a norueguesa Equinor 
para o banco russo Gazprobank, segun-
do a agência Reuters. Além de dezenas de 
joint ventures com empresas ocidentais, a 
PDVSA mantém vários projetos com em-
presas russas e chinesas.

Durante o governo de George W. Bush, 
os preços do petróleo atingiram picos 
após a destruição do Iraque e as sanções 
ao Irã e à Rússia e turbulências na Ni-
géria, todos grandes produtores. A alta 
das receitas da commodity possibilitou a 
Hugo Chávez retirar milhões da pobre-
za. Entre 1995 e 2009, diz o governo, a po-

de toneladas. O ferro pertence ao grupo 
de minerais nos quais os Estados Unidos 
têm um nível moderado de vulnerabili-
dade, porque importam até 49% do que 
consomem. Apropriando-se desse recur-
so quintuplicariam sua disponibilidade 
do minério e praticamente eliminariam 
essa dependência”, sublinha o Celag. A 
bauxita, prossegue o estudo, matéria-
-prima do alumínio, faz parte das rique-
zas do país latino-americano. Apesar de 
contar com 1% da reserva mundial, tem 
16 vezes mais bauxita que os EUA, que 
dependem em 100% da importação desse 
bem para abastecer seu consumo.
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da Rússia, e a Gazprom concederam fi-
nanciamentos de curto prazo essenciais 
à PDVSA, que, em troca, cedeu 49,9% das 
suas ações na subsidiária estadunidense 
Citgo, como colateral para garantir os fu-
turos pagamentos da dívida. Além dis-
so, a Rosneft aumentou sua participa-
ção na joint-venture Orinoco e recebeu 
acesso às maiores reservas de gás vene-
zuelanas. Anterior a esses entendimen-
tos, o relacionamento militar resultou na 
compra pela Venezuela de mais de 4 bi-
lhões de dólares em armas e equipamen-
tos. O evento mais recente foi a entrega 
em Caracas, em dezembro, de dois aviões 
russos Tu-160 com capacidade de trans-
portar e detonar bombas nucleares.

Estados Unidos, Brasil e Colômbia 
sabem que invadir a Venezuela não se-
ria um passeio. •E
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A refinaria Abreu e Lima, primeira feita por 
inteiro no País, idealizada por Lula,  mas 
detonada pela Lava Jato, por Temer e Bolsonaro

e Michael Penfold, do Wilson Center, de 
Washington (Penfold leciona em Cara-
cas). O relacionamento China-Venezuela 
começou em 2007 com um encontro de 
Hugo Chávez com o presidente Hu Jintao 
para selar o primeiro empréstimo de Pe-
quim para negócios no setor de petróleo. 
Em 2014 o China Development Bank, o 
BNDES chinês, concedeu 30 bilhões de 
dólares em financiamentos garantidos 
por petróleo destinados a investimen-
tos em energia, mineração, usinas, refi-
narias e oleodutos. Pragmáticos, os chi-
neses mantêm desde 2012 relacionamen-
to também com a oposição venezuelana.

A
s estatais russas assu-
miram o papel de in-
vestidores-chave quan-
do aumentaram as difi-
culdades para obter cré-

dito externo e Maduro recorreu a Putin. 
As gigantes de energia Rosneft, a maior 
petroleira e a segunda produtora de gás 

breza e o desemprego foram reduzidos à 
metade. Em 1998, o país tinha 12 univer-
sidades públicas, hoje tem 32. Médicos 
cubanos foram levados para prestar as-
sistência gratuita à saúde em clínicas co-
munitárias. Caracas assegura gás de co-
zinha a preço baixo e lançou uma cam-
panha de alfabetização para adultos. Ma-
duro deu continuidade ao programa ha-
bitacional para as famílias de baixa ren-
da com 1 milhão de apartamentos cons-
truídos até dezembro de 2015.

Os problemas causados pelo bloqueio 
estadunidense agravaram-se em 2014 
com a queda do preço do petróleo resul-
tante do aumento da produção do óleo de 
xisto nos EUA e da inundação do mercado 
mundial com estoques da Arábia Saudita.

Os investimentos e os interesses es-
tratégicos da China e da Rússia na Ve-
nezuela são um obstáculo às pretensões 
estadunidenses em relação ao país co-
mandado por Maduro, conclui-se do le-
vantamento feito por Stephen B. Kaplan 
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